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Nota do Editor-Chefe da Revista Njinga & Sepé 

Alexandre António Timbane (UNILAB/UEFS) 
 

 
O lugar das línguas africanas na Revista Njinga & Sepé e na ciência 

 
A Revista Njinga & Sepé foi criada em 2021 com o intuito de proporcionar espaço 

de diálogo em entre línguas e culturas na África e nos países da américa latina em especial 
no Brasil. O artigo é algo fundamental para que a pesquisa seja conhecida e que possa ser 
debatido pela comunidade, e é por meio disso que a sociedade toma conhecimento do que 
está acontecendo nas ciências. A publicação científica é essencial para o avanço da 
carreira acadêmica porque o autor demonstra sua capacidade de pesquisa, contribuição ao 
conhecimento e habilidades de comunicação acadêmica. Além disso, publicações 
fortalecem o currículo, aumentam a visibilidade do pesquisador na comunidade científica e 
podem servir de ponte para colaborações e oportunidades de financiamento. 

A revista surgiu da inquietação sobre as perguntas: Os países pobres não produzem 
o conhecimento? Os africanos produzem conhecimentos? Afinal qual é o lugar das línguas 
africanas e das línguas indígenas brasileiras na ciência? Como devemos expressar o 
conhecimento produzido em línguas africanas, em línguas indígenas brasileiras, em línguas 
timorenses, cujas maior parte não são oficiais? Partimos da ideia de que todas as línguas 
são importantes para as comunidades as falam. Elas são expressão da cultura, das 
tradições e das práticas socioculturais locais. Os provérbios, os idiofones, os contos, as 
histórias e outras manifestações culturais, literárias e educacionais que ocorrem nessas 
línguas, nesses espaços geopolíticos. 

A criação da Revista visava oferecer esse espaço para que estudos e pesquisas 
sejam publicados em línguas africanas e línguas indígenas iniciando uma longa batalha de 
revitalização e valorização das línguas locais. A ideia principal da Revista visava colocar 
em prática a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos, assinada em Barcelona, em 
1996. A UNESCO tem feito o seu trabalho em favor das línguas não oficiais, mas esse 
trabalho deve se apoiado pelas políticas linguísticas dos Estados e Governos que realmente 
realizam um planejamento linguístico mais eficiente.  

A Revista Njinga & Sepé exige que os autores dos artigos publicados em língua 
estrangeiras modernas (português, inglês, espanhol, francês) sejam acompanhados por um 
resumo escrito em línguas africanas ou línguas indígenas brasileiras ou timorense. A revista 
insiste e promove esse exercício para que pesquisadores possam refletir sobre a relevância 
das suas línguas em favor da ciência. Observamos que mesmo sem ortografia padronizada, 
os autores tentam escrever, tentam alcançar esse desafio que para a Revista é fundamental 
para resistência das línguas.  

A Revista Njinga & Sepé acolhe as mais de 180 línguas indígenas brasileiras 
(Rodrigues, 2005), as mais de duas mil línguas africanas (Childs, 2003; Heine e Nurse, 
2000; Timbane, Freitag, 2023), nas mais de trinta línguas timorenses (Albuquerque, 2013) 
cuja grande parte não é oficial, devido a politicas linguísticas falhas (Timbane, Pansau, 
2024). As discussões sobre as políticas linguísticas são fundamentais para o destino das 
línguas. Por isso, as línguas em perigo ou as línguas extintas ou ainda as línguas em vias 
de extinção são resultado de políticas e do planejamento linguístico que fracassaram. 
Partimos da ideia de que não existe línguas superiores a outras e seus falantes têm o direito 
ao pleno uso. 

Em outubro de 2024 recebi uma grata surpresa de um e-mail escrito pelo Professor 
Bayọ Ọmọlọla (Universidade Estadual de Morgan, nos Estados Unidos) oferecendo-se para 
colaborar como editor visitante (guest editor) em trabalhos escritos em línguas africanas. 
Na qualidade de Editor-Chefe aceitei prontamente e iniciamos os primeiros contatos mesmo 



 

 

enfrentando a barreira linguística. O professor Bayọ Ọmọlọla, com muita paciência e 
profissionalismo que lhe é caracterizado recolheu e organizou os artigos, formou uma 
equipe de avaliadores em diversas línguas africanas e editou os textos aprovados. Hoje 
estamos celebrando essa vitória que revela que as línguas africanas não são incapazes, 
não são pobres como se pensava durante a ideologia colonial. São línguas plenas capazes 
de exprimir ideias, sentimentos e atitudes, tal como veremos nesta publicação. Por isso, 
agradecemos ao professor Bayọ Ọmọlọla pela contribuição importante, não apenas para 
Revista Njinga & Sepé, mas também para os povos da África cujas línguas ainda sofrem 
preconceito. 

Encorajamos e apelamos para que todos aqueles que desejam publicar em línguas 
africanas, línguas indígenas brasileiras e timorenses possam enviar as suas propostas e 
juntos divulgarmos os trabalhos em línguas locais. As línguas africanas, as línguas 
indígenas brasileiras, as línguas timorenses, as línguas de sinais são bem-vindas nesta 
revista e podem ser publicados com toda a liberdade. A publicação do vol.5, nº Especial I 
& II revela que é possível, é possível escrever na minha língua e ser compreendido. O 
exercício proposto pelos autores dos Especiais I & II demonstram sem dúvidas essa 
intenção. O professor Bayọ Ọmọlọla recebeu trabalhos nas seguintes línguas:  

 
a) Língua Twi, nome genérico atribuído para alguns dialetos da língua Akan. O povo 

Akan é composto por uma variedade de grupos étnicos encontrados nas regiões 
sudoeste e centro-sul de Gana. Mais de 40% da população ganesa fala vários 
dialetos da língua Akan como língua materna, enquanto uma boa parte do 
restante fala essas variedades como segunda ou terceira língua. 
 

b) Língua Wolof, uma língua falada por mais de 90% da população senegalesa, 
seja como primeira ou segunda língua. É falada por um grande número de 
pessoas na Gâmbia e na República Islâmica da Mauritânia. O wolof é uma 
importante língua comercial, o que lhe confere grande influência socioeconômica. 
Durante as eleições, líderes políticos e candidatos usam o wolof para falar em 
público. Na maioria das mesquitas do Senegal, é usado durante sermões. 

 
c) Língua Iorubá, um idioma falado aproximadamente por 30 milhões de africanos 

ocidentais e é falada por populações do sudoeste da Nigéria, Togo, Benim e 
Serra Leoa. É também uma das línguas e culturas proeminentes da diáspora e 
tem um grande impacto na vida social, cultural e religiosa de milhões de pessoas 
em países fora da África, como Brasil, Venezuela, Cuba, Trinidad e Tobago e 
Haiti. 

 
d) Língua Swahili, conhecido pelos falantes nativos como kiswahili, é uma das 

principais línguas faladas na África. Mais de 80 milhões de pessoas na África 
Oriental e Central falam Swahili. É a língua oficial na Tanzânia e no Quênia, e 
também é usado em Uganda, Somália, Moçambique, Malawi, Ruanda, Burundi, 
Zâmbia e Congo (antigo Zaire). A grande maioria dos falantes de Swahili são 
falantes nativos de outras línguas africanas e usam o Swahili como língua franca. 
Depois do árabe, o suaíli é a língua mais amplamente compreendida na África. 

 
e) Língua Nzema é uma língua Tano Central, parte da família Níger-Congo, falada 

pelo povo Nzema no sudoeste de Gana e no sudeste da Costa do Marfim. 
Também é conhecida como Appolo, particularmente na Costa do Marfim. Com 
cerca de 330.000 falantes, é uma língua relativamente estável, usada na 
educação e na mídia. 
 



 

 

f) Língua Urhobo é uma língua falada pelo povo Urhobo, principalmente no estado 
do Delta, na Nigéria. Pertence ao ramo edoide da família linguística niger-
congolesa. O urhobo é considerado uma língua indígena estável, com cerca de 
1,5 milhão de falantes nativos, e é ensinado em algumas escolas. O urhobo é 
classificado como uma língua edoide do sudoeste, um ramo da família linguística 
niger-congolesa. 

 
g) Língua Akan é uma língua Kwa falada pelo povo Akan, principalmente em Gana 

e em algumas partes da Costa do Marfim. É a língua mais populosa de Gana e é 
falada por uma parcela significativa da população como primeira ou segunda 
língua. Akan é um grupo de dialetos que inclui Fante, Bono, Asante e Akuapem, 
frequentemente chamados coletivamente de Twi. O Akan possui vários dialetos, 
sendo Fante, Bono, Asante e Akuapem os mais proeminentes. 

 
h) Língua Ga é uma língua Kwa falada pelo povo Ga em Gana, principalmente em 

Acra e arredores. Também é falada em partes do Togo, Benim e oeste da Nigéria. 
Ga é um membro da família linguística Níger-Congo, especificamente dentro do 
ramo Kwa. Estima-se que a língua tenha 800.000 falantes nativos. Povo Ga em 
Gana, com alguns falantes no Togo, Benim e oeste da Nigéria. Família: Níger-
Congo, ramo Kwa. 
 

i) Língua somali é uma língua cuchítica pertencente à família das línguas afro-
asiáticas, falada principalmente no Chifre da África, particularmente na Grande 
Somália. É a língua oficial da Somália e da Etiópia, e uma língua nacional no 
Djibuti. Com cerca de 24 milhões de falantes, também é falado pela diáspora 
somali em todo o mundo. O somali é a língua oficial da Somália e da Etiópia. O 
somali faz parte do ramo cuchítico da família das línguas afro-asiáticas, sendo 
seus parentes mais próximos o afar e o saho. 

 
Aceitar as línguas africanas na academia, na Revista científica é um grande desafio 

porque várias línguas ainda não possuem a ortografia padronizada, para além da 
dificuldade de identificar e convidar avaliadores/pareceristas nessas línguas. Mas tudo isso 
nos enche de alegria e nos proporciona desafios para que possamos buscar mais 
especialistas nessas línguas. Uma revista científica gratuita em línguas africanas, indígenas 
brasileiras e timorenses exige coragem, exige compromisso com a causa linguística e 
sobretudo exige parcerias. Por isso venham todos colaborar com a Revista Njinga & Sepé, 
tragam as vossas línguas, tragam pesquisas em vossas línguas, pois este é o lugar 
exclusivo para a publicação. Muitas revistas científicas ainda não aceitam as línguas 
africanas, indígenas brasileiras e timorenses. A Revista Njinga & Sepé caminha no sentido 
contrário aceitando todas as línguas por forma a que elas tenham o devido espaço. 

Entendemos que a oficialização das línguas locais pode permitir um avanço 
acelerado na quebra do preconceito e aceitação das línguas não oficiais em outros espaços 
incluindo na educação e na ciência.  Oficializar uma língua é atribuir um poder, é permitir a 
livre circulação da língua, fato que está em falta tanto no Brasil, quantos nos países 
africanos e em Timor Leste. A Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (1996, Artigo 
24.º) determina que “Todas as comunidades linguísticas têm direito a decidir qual deve ser 
o grau de presença da sua língua, como língua veicular e como objeto de estudo, em todos 
os níveis de ensino no interior do seu território: pré-escolar, primário, secundário, técnico e 
profissional, universitário e formação de adultos.”  

Compreendendo a relevância das línguas para os povos e culturas, a Revista Njinga 
& Sepé reitera a abertura de espaço para a colher todas as línguas do mundo chamando a 
atenção para a necessidade de valorização, resgate, proteção e ensino das línguas 



 

 

africanas, das línguas indígenas brasileiras, das línguas de Timor Leste. Para aqueles que 
não conhecem as línguas apresentadas nesta publicação poderão se contentar com os 
resumos. A diversidade linguística no mundo não deve representar um problema, mas sim 
é um elemento saudável e é característico de toda a humanidade. Por isso não se pode 
influenciar a sociedade para uma só língua. Cada língua tem o seu valor para a comunidade 
que a fala. Parabéns ao Professor Bayọ Ọmọlọla! Parabéns aos autores que confiaram no  
desafio do professor Bayọ Ọmọlọla! 

 
Boa leitura! Aproveitem! Viva a ciência! 
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Ọ̀tọ̀lórìn ni jọ́nà Njinga & Sepé ti sáà yìí. Kedere ló fi yàtọ̀ sí àwọn ẹ̀dà 

rẹ̀ tó ti jáde tẹ́lè rí. Ní tòótọ́, àṣà Brazil àti tí Áfíríkà ló jẹ ìwé àtìgbàdégbà yìí 

lógún óòrèkóòrè, ṣùgbọ́n ní sáà yìí, ó fì síbì kan ju ibì kan lọ; odù Áfíríkà ló 

jáde gedegbe lójú ọpọ́n jọ́nà yìí. Ìdí nìyí tí ó fi fi odidi àtẹ̀jáde méjì jin lítíréṣọ̀ 

alohùn Adúláwọ̀. 

Lítírésọ̀ alohùn Áfíríkà jẹ́ àkà ìtàn, ohun amáyétura, ọ̀nà ìgbara-ẹni kalẹ̀, 

ìfọgbọ́nsọ̀rọ̀, ìkìlọ̀, ìsìnilétí, ìfanimọ́ra, àti ìtinidànú. Ò pín sí orísìírísìí. Àwọn 

kan wà tó wọnú àwọn mìíràn. Jọ́nà tó jádé yìí kò jáde ní ọ̀bọrọgidi. 

Ẹ̀là lọ̀rọ̀. Kín ní àwọn ohun ọ̀tun náà tó lè mù ẹ̀yín òǹkàwé rí nǹkan 

túntún nínú ẹ̀dà yìí? Bóko kò jìnnà, ilá kì í kó. 

Ìgbà àkọ́kọ́ nìyí tí gbogbo bébà ìnú ìwé àtìgbàdégbà yìí dá lórí lítíréṣọ̀ 

Áfíríkà nìkàn, tí gbogbo bébà náà sì jẹ́ kíkọ ní kìkìdá ojúlówó èdè ilẹ̀ 

Adúláwọ̀.  

Àwọ́n tó nímọ̀ nípa lítíréṣọ̀ alohùn àti èdè Áfíríkà tí wọn sì ti ṣe iṣẹ́ 

ìwádìí kan gbógì tàbí òmìírán ló dá bébà jọ láti tan ìmọ́lẹ̀ yẹbẹyẹbẹ sí lítírésọ̀ 

náà, kí òye rẹ̀ lè yé ẹnikẹ́ni. Latí mú èyí rọrùn fún àwọn òǹkàwé àti olùwádìí, 

olóòtú àgbà, Alexandre Timbane, ṣakitiyan láti rí i pé àwọn bébà inú jọ́nà yìí 

ní ìtúmọ ní èdè Potokí léréfèé. Lára awọn èdè tó jẹ òpómúléró nínú ọ̀tọ̀lórìn 

yìí ni àwọn èdè Akan/Twi, Ga, Hausa, Nzema, Somali, Urhobo, Wolof, àti 

Yorùbá. 

Ohun miiran ni pe àwọn bébà inú jọ́nà yìí pín sí ìsọ̀rí. Awọn bébà tó wà 

ní èdè Gáà wà lábẹ̀ orúkọ èdè náà. Bẹ́ẹ̀ ní ti àwọn èdè kan yòókù náà sì rí. 

Láríjà èyí ni láti mú ìwé kíkà rọrùn fún àwọn òǹkàwé. Èdè àwújọ adúláwọ̀ tó jẹ 

àwọn òǹkọ̀wé lógún tí wọ́n lò ń lọ bíi èdè mẹ́sàn-án.  

Yátọ̀ sí pé àwọn ónímọ̀ ló kọ àwọn bébà inú jọ́nà yìí, àwọn láméyìítọ̀ tó 

gbédè, tí wọn sì tún mọ nípa lítíréṣọ̀ àti Ilẹ̀ Adúláwọ̀ ló yẹ awọn bébà náà  wò 

kó tó fojú bòde. 

https://orcid.org/0009-0007-0650-7805
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Bí a bá rẹ́kọ, tá rí ọ̀lẹ̀lẹ̀, ká pàlàwẹ́ wọn ló kú, kọ́wọ́ ó má ṣàfara, kọ́fun 

ó lè tètè mọ adùn tó ń wọ káà ẹnu. Kí á má déènà pẹnu; ká síṣọ l'órí eégùn. 

Oríṣìíríṣìí bébà Yorùbá ló wà nínú àkànṣe jọ́nà yìí. Àwọn átíkù tó fi ìṣẹ́ 

ìwádìí hàn ló pé sínú rẹ. Lára àwọn bébà náà ni a ti rí ìṣẹ́ Ọlálérè Adéyẹmi, 

nínú èyí tó ti ṣe ìtúpalẹ̀ ewì alohùn nínú ìwé èré onítàn Ọmọ Alátẹ Ìlẹ̀kẹ̀ tí 

Láwuyì Ògúndìran kọ. Iṣẹ́ yìí jẹ́ kí òǹkáwé mọ̀ pé omi-ara ni ewì alohùn jẹ́ fún 

lítíréṣọ̀ alákọsílẹ̀ yìí.  Bébà mìíràn ni ti Luqman Abíṣọ́lá Kílaríbẹ̀ẹ́ àti Phillip 

Adédọ̀tún Ògúndèjì tó dá lé orí ijó àti orin kete àti orin agbè. Bébà yìí ṣe 

àpèjúwe àwọn ijó ní ìbámu pẹ̀lú orin kíkọ. Ó sì kún fún àwòrán àwọn oníjó. 

Àwọn àwòrán náà tóbi dáadáa fún òǹkàwé láti rí kedegbe àti láti gbọ́ àgbọ́yé 

nípa nǹkan tí àwọn àwòrán náà ń sọ. 

Àwọn bébà lèdè Yorùbá kò pín sórí ìwádìí nípa ijó; ó tún ní àwọn ìpín 

mìíràn tí wọn wo abala lítíréṣọ̀ alohùn. Fún àpẹ̀ẹrẹ, nígbà tí Ọmọlayọ̀ 

Ògúnlọla lo bébà rẹ láti tan ìmọ́lẹ́  sí ojúṣe àwọn èrò ìwòran nínú lítíréṣọ̀ 

Yorùbá, Adéọlá Adijat Fálẹ́yẹ lo bébà tirẹ̀ láti ṣe ìtúpalẹ̀ "èrò ìjìnlẹ̀ nípa 

agbára Olódùmarè lóri ìsọ̀rí ìṣẹ̀dá abẹ̀mí àti ajẹmẹ́ranko nínú ìlò oríkì. Bẹ́ẹ̀ ni 

bébà Raphael A. Adésuyan tẹjú mọ ọnà-èdè alátinúdá ajẹmẹ́wà inú òwe. Iṣẹ́ 

ti Adéwálé Lukuman Adémúyíwá wo ọgbọ́n ìṣẹ̀dá afọ̀ láti tóka ìlànà láti ṣe 

ìtúpalẹ̀ lítíréṣọ̀ alohùn. 

Kò tán síbẹ̀, àwọn bébà mìíràn tún wà tó tú iṣu lítíréṣọ̀ alohùn tó jẹ mọ 

obìnrin àti òrìṣà jáde dáadáa. Fún àpẹẹrẹ, bébà ti Àrìnpé G. Adéjùmọ̀ sípayá 

"lórí onírúurú ọ̀nà ìjóbìnrin nínú àṣàyán ọnà aláwòmọ́ líítíréṣọ Yorùbá" nígbà 

tí bébà ti Abídèmí Bọ́lárìnwá ṣe àfihàn àwọn obìnrin nínú orin àlọ́ onítàn 

Yorùbá. 

Bẹ́ẹ̀ ní àwọn bébà mìíràn wà nínú jọ́nà yìí tí wọn jẹ mọ́ àwọn òrìṣà àti 

agbára Olódùmarè. Àpẹẹrẹ ni bébà Fáwọlé Ìlúfóyè Òjó tó sọ nípa ìwúlò eré 

àti ewì Gẹ̀lẹ̀dẹ̀ fún àtúnṣe làwùjọ ní orílẹ̀-èdè Nàìjíríà, bébà Taofiq Sa'adu ṣe 

ìtúpalẹ̀ ewì tó jẹ mọ́ Èṣù láti fi agbára òrìṣà náà hàn nígbà tí bébà tí J. 

Gbénga Fágbọrún sì dá lé orí "ètò ìṣirò áládádé méjì àti odù-Ifá," léyìí tó jẹ 

mọ́ ìmọ̀ ẹ̀rọ kọ̀m̀pútà lóde-òní. Fúnmiláyọ̀ Tèmítọ́pẹ́ Àjàyí náà ṣe àgbéyẹ̀wó 

òhun tí Ifá sọ nípa àwọn ẹranko kan láti fi ibájọ àti ìyàtọ̀ àwọn ẹ̀dá méjèjì hàn. 

Béba ti Adéọlá Adijat Fálẹ́yẹ ṣe ìtúpalẹ̀ sí oríkì tí ó jẹ ògbóntarìgì èèkàn tàbí 

oríṣìí lítírésọ̀ Yorùbá kan láti férò ìjìnlẹ̀ àwọn ọmọ Kú-oótù-o-ò-jíire hàn "nípa 

agbára Olódùmarè, ìṣọ̀rí ìṣẹ̀dá abẹ̀mí, àti ajẹmẹ́ranko."  

Bébá méjì mìíràn ni ti Táíwò Ọpẹ́yẹmí Akíndutí tó tan ìmọ́lẹ̀ sí ìdí tàbí 

ìwúlò ọdún Ọpa ní Ìlú Osí àti Ìlú Ìpínṣà ati èyí tí Hakeem Ọláwálé kọ nípa 

"orin dadakúàdà gẹ́gẹ́ bí atọ́nà ìgbáyégbádùn láwújọ."  
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Bákan náà ni bébà mìíràn tí Luqman Abíṣọ́lá Kílaríbẹ̀ẹ́ kọ tẹjú mọ̀ ọ̀nà 

ìgbékalẹ́ àti ìpèdè tàbí orin agbè tó ṣe àfihàn ìperà-ẹni-níjà láàrin àwọn òṣèré 

orin náà. Bébà yìí ní àwọn àwòrán tó ṣègbè fún ìgbékalẹ̀ awọn kókó tí 

òǹkọ̀wé náà yíká sí, tó sì mú ní ọ̀kúnkúndùn nínú àlàyé àti àpèjúwe to ṣe. 

Àwòrán kòǹgbà tó níí ṣe pẹ̀lú eré náà, tó sì ní ìtumọ̀ sí èèyàn tó bá rí wọn lè 

jẹ́ òǹfà fún àwọn tó bá sí ojú-ìwé jọ́nà yìí wò. 

Kò sí ibi tí a kì í ti í dáná alẹ́, ọbẹ̀ nìkàn níí dùn jura wọn lọ. Gbogbo 

àwọn bébà lédè yòókù kò ṣe é fọwọ́ rọ́ ṣẹ́yìn. Fún àpẹẹrẹ, Bébà tí Yakub 

Mohammed ati John Nyame jọ kọ nípa ọnà-èdè tó jẹ mọ́ ojú. Bébà yìí ṣe 

àgbéyẹ̀wò bí àwọn ìran Nzema ní orílẹ̀-èdè Ghana tí ń ṣe àgbékalẹ̀ ọ̀rọ̀ wọn 

lọ́nà tó rẹwà, tó ṣe é gbọ́, tó níí ṣe pẹ̀lú ojú, ẹ̀yà ara tó jẹ́ kò-ṣe-é-má-ní. 

Ìwádìí bí irú èyí kò wọ́pọ̀ nípa ìlò ọnà-èdè náà. Èyí mú kí bébà náà kó ipa 

pàtàkì nínú jọ́nà yìí, gẹ́gẹ́ bí àwọn òǹkọ́wé náà ti sọ. Àwọn Yorùbá bọ̀; wọ́n ní 

ojú kúkú ni baba ara; ẹṣẹ̀ sì ni baba ìrín. Nínú bébà  mìíràn tí àwọn méjèèjì 

tún jọ kọ, wọn ṣe àgbéyẹ̀wò ohùn tàbí ewì arò láàrin àwọn ẹ̀yà náà. Bébà yìí 

sọ nípa ìdárò abẹ̀mí. Báde Àjùwọ́n sọ nínú ìwé Yorùbá tó kọ, tó pé ní 

Ìrèmọ̀jé: Eré Ìṣípà Ọdẹ, pé ipa tí àwon èèyàn kó kí wọn tó fayé sílẹ̀ ni àwọn 

ará ayé ń rántí tí wọn bá ń sun ìrèmọ̀jé láti dárò níbi òkú àgbà ọdẹ. Yàtọ́ sí 

bébà àjùmọ̀kọ lédè Nzema, John Nyame dá bébà kan kọ. O ṣe àgbéyẹ̀wò 

oríṣìíríṣìí orin amúṣẹ́yá láàrin àwọn Nzema. Ó wo ẹ̀hún àti ìwúlò wọn láti tọ́ka 

àbùdá orin wọn. 

Bébà mìíràn ní èyí ti Matilda Nuertekieà Tetteh Donkor kọ ní èdè Gáà. 

Ó dá lé orí orin àwọn ẹ̀ka àwọn Kpone tó jẹ ara àwọn ẹ̀yà Gaa ni Ghana. Orin 

ayẹyẹ tí ó wà lórí fọ́nrán ló ṣe ìwádìí nípa rẹ̀. Ó fa ẹ̀rí jáde nínú orin mẹ́rìnlá tí 

Tetteh ṣe àgbéyẹ̀wò wọn láti fi hàn pé ọ̀rọ̀ ọmọlúàbí, ìmọ̀ràn áwújọ gbígbà, àti 

ìtọjú ohun ìṣẹ̀ǹbáyé jẹ àwọn Gáà lógún. Ẹ̀yà Gaa ní Ghana jẹ́ ọmọ Yorùbá tó 

tí kúrò ní Ilé-Ifẹ̀ tó orírun àwọn Yorùbá ní Nàìjíríà láti ọjọ́ pípẹ́. Bóyá ìdí nìyí tí 

kòkó ìn nú bébà Tetteh kò fí yàtọ̀ sí ohun tó jẹ àwọn Yorùbá lógún. Ọmọ 

àjànàkú kìí kúkú ya ìrá; ọmọ tẹ́kùn bá bí, ẹkùn ní yóó jọ. 

Bébà méjì lédè Hausa ló wà nínú jọ́nà yìí. Wọ́n dá lé orí orin ìbílẹ̀.  Nínú 

bébà ti Isa Umar A-Musawi, ó lo tíọ́rì abójúayému láti ṣe ìtúpalẹ̀ orin "Mai 

Akwai da Babu" tí Alhaji Dr. Adamu Danmaraya Jos kọ. Ò sì gúnlẹ̀ sóríi pé 

ìkú lópin ẹni gbogbo. Ní ti Abu-Ubaida Sani, o wo ipa tí àwọn orin ìbílẹ̀ tó wà 

nínú fọ́nrán ń kó nínú ìgbésí-ayé àwọn to the Hausa.  

Raymond Amoakwa lo èdè Akan láti kọ bébà lórí ìbáṣepọ̀ lítíréṣọ̀ 

alohùn àti oríṣìíríṣìí nǹkan àwùjọ bíi aṣọ híhun, òwe pípa, ìtàn sísọ, ìṣe, ìtàn, 

òwe, ọ̀rọ̀ nípa ìwá ọmọlúàbí, àti bẹ́ẹ̀bẹ́ẹ̀ lọ sará aṣọ láti fá ọ̀gbọ́n àti òye jáde 

gẹ́gẹ́ bí ìṣe àwọn ẹ̀yà Akan/Twi. Àwórán gbẹ̀gẹ̀dẹ̀gbẹ̀gẹ̀dẹ̀ àti ìtọ́kasí tí kìí jẹ 
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kéèyàn pàdánù nǹkan iṣẹ́ǹbáyé wọn ló wà nínú bébà yìí. Bébà yìí wúlò 

fẹ́nikẹ́ni tó bá fẹ́ mọ nípa ọ̀pọ̀lọpọ̀ nǹkan àwùjọ náà. 

Bí jọ́nà yìí tí ní bébà alákadá lóríṣìí, bẹ́ẹ̀ náà ló ní èwí nínú. Fún àpẹẹrẹ, 

ewì tí àkọlé rẹ̀ ń je "Nnianim" kún fún àtinúdà Patience Òbeng tó fi ìmọ̀ rẹ 

nípa èdè àtì ewì alohùn Akan/Twi ṣe òté láti fi gbé ewì rẹ̀ tó sọ onírúurú ìrírí 

kàlẹ̀ lọ́nà tó dùn tó sì ní ìtúmọ̀ láwùjọ awọn ẹ̀yà tó lo àṣà wọn.  

Kìí ṣe ewì Akan/Twi nìkan ni jọ́nà yìí gbé jáde ní sáà yìí. Ewì èdè Wolof, 

Somali àti Yorùbá náà wà nínú jọ́nà yìí. Mariam Sy lo ewì rẹ̀ tó kọ ní èdè 

Wolof láti fi pe àwùjọ níjà nípa ìrírí rẹ̀ léyìí tó dúró fún ìrírí àwọn obìnrin. Bébà 

mìíràn ni ti Maryan Ali to sọ ìtán arosọ lédè Somali láti kọ́ awọn òǹkàwé 

lọ́mọdé lọ́gbọ́n bí ènìyàn ṣe lè gbé ilé ayé nípo tó bá wà. Èwí mìíràn ni èyí tí 

Báyọ̀ Ọmọlọlá kọ tó pe àwọn olóṣèlú àti ará ìlú níjà nípa bí nǹkan tí ń dagun 

lójú wọn. 

Kò ì tán; àwọn bébà èdè Urhobo náà wà. Ìgbà àkọ́kọ́ lèyí máa jẹ tí 

àwọn tó n ka jọ́nà yìí yóò kà dáadáa nípa ọ̀gbọ́n ìkọ́ní ní lítíréṣọ̀ alohùn. 

Eyankuaire Moses Darah àti Godwin Avweosuo Ivworin lo bébà wọn láti 

sípáyá àwọn ohùn ìlò ohùn lóríṣìíṣìí àti ipa wọn nínú lítíréṣọ̀ àwọn Urhobo 

Urhobo ní Ìpínlẹ̀ Delta, Nàìjíríà. Bébà mìíràn ní ti Lucky Oghenerume Ejobee 

tó wo ògbọ́n ìlò-èdè àti òwe láti bù ẹwà kún iṣẹ́ lítíréṣọ̀ alohùn àwọn Urhobo. 

Bébà kẹta ni èyí tí Oghenerume Lucky Ejobee àti Benjamin Akpovona 

Iverarekọ kọ lórí dídákẹ́ nínú lítíréṣọ̀ alohùn Urhobo. Bébà wọn wo àlébù àti 

ìwúlò ki oníṣẹ́ lítíréṣọ̀ alohùn dédé dákẹ́. Nípa ìlànà ìfọ̀rọ̀wánilẹ́nuwò, àwọn tó 

kọ bébà yìí rí nǹkan sàjọ láti gùnmọ́ sọ ohun tí wọn fà yọ nínú ìwádìí wọn. 

Àwọn bébà inú ẹ̀dá Njinga & Sepé ọ̀tọ̀lórìn yìí dà bí àgbá tó ní omi 

funfun tó mọ́ geere fẹnikẹ́ni  tí òǹgbẹ ń gbẹ tábí tí wọn kàn ń wá àwákún ìmọ̀ 

nípa nípa lítíréṣọ̀ alohùn ìlẹ̀ Áfíríkà. Ojúọálápé ní jọ́nà àkànṣe yìí. Ó kún fún 

àwọn bèbà tó níí ṣe àṣà, ìṣe, ijó, orin, òrìṣà, ilẹ̀ Adúláwọ̀, ìkọ́ṣẹ́ lítírésọ̀, ewì, 

ìtàn, àti bẹ́ẹ̀bẹ́ẹ̀ lọ.  

Ìtọ́wó ni fáárá yìí. Bí ìgbà ti èèyàn gbóòórún ọbẹ̀ tó ta sánsán lásán ni 

yóò jẹ́ bí èèyàn kò bá ta sàsà ká àwọn bébà inú jọ́nà yii. Èwo ló tún kú? Ìyókú 

dọwọ́ ẹ̀yin òǹkàwé! Ẹ má ṣàfara.  

Bayọ Ọmọlọlá 

Olóòtú  

Olóòtú, Àkànṣe Lórí Lítíréṣọ̀ Alohùn Áfíríkà 
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